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RACISMO OBSTÉTRICO: UM DESAFIO 
ÉTICO NA ASSISTÊNCIA AO PARTO
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INTRODUÇÃO: O racismo obstétrico é uma forma de injustiça reprodutiva que 
desvaloriza, controla e medicaliza a reprodução de mulheres negras durante todo o 
processo gestacional. No Brasil, essa discriminação vai além da assistência inadequada, 
expondo as gestantes negras a riscos graves e desfechos maternos desfavoráveis, 
refletindo desigualdades estruturais enraizadas no sistema de saúde. Mulheres negras 
frequentemente recebem cuidados menos adequados e enfrentam preconceitos 
implícitos e explícitos, o que aumenta sua vulnerabilidade e desconfiança no sistema. 
Centralizar estudos nas experiências dessas mulheres é essencial para a criação de 
práticas antirracistas que promovam uma assistência mais ética e humanizada. 
Nesse contexto, destaca-se a Rede Alyne como iniciativa brasileira de enfrentamento 
dessas desigualdades e promoção da saúde materna de mulheres negras. OBJETIVO: 
Analisar a produção científica relevante sobre o racismo obstétrico, com ênfase 
em seus impactos na vivência gestacional e nos desfechos maternos e neonatais 
de mulheres negras. MÉTODOS: Revisão integrativa da literatura, com abordagem 
qualitativa e exploratória. A busca foi realizada na base PubMed com os descritores 
“Racism”, “Obstetric” e “Pregnant”. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 
e 2024, nos idiomas inglês e português, que abordassem diretamente o conceito 
de racismo obstétrico e suas repercussões sobre a saúde da mulher negra gestante. 
Excluíram-se estudos que não mencionavam o termo ou cujo foco não estivesse 
centrado nessas experiências. Dos 28 resultados, 7 artigos foram elegíveis. Para 
enriquecer a análise, foram incluídas duas publicações oficiais do Ministério da 
Saúde e um livro de referência sobre injustiça reprodutiva. RESULTADOS: Os estudos 
revelam manifestações do racismo obstétrico como negligência, intervenções sem 
consentimento e desrespeito à autonomia, gerando impactos físicos e emocionais. 
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Tais práticas, muitas vezes não reconhecidas como racistas, são reproduzidas por 
profissionais de saúde, revelando a naturalização da violência obstétrica racializada. 
A Escala de Microagressões Raciais de Gênero mostrou-se eficaz na mensuração 
dessas vivências e na identificação de padrões de racismo obstétrico percebido. As 
evidências reforçam a urgência de políticas públicas e formação antirracista para 
profissionais da saúde. DISCUSSÃO/CONCLUSÃO: O racismo obstétrico compromete 
a qualidade da assistência, reforça desigualdades e desumaniza o cuidado. Embora 
a resposta institucional ainda seja incipiente, iniciativas como a Rede Alyne sinalizam 
avanços na promoção da equidade racial na saúde materna. Superar esse cenário 
requer formação antirracista, revisão de currículos e implementação de protocolos 
com foco na equidade racial e na humanização do cuidado.

PALAVRAS-CHAVE: Discriminação Racial; Gestação; Violência obstétrica; Equidade 
em saúde.
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